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Após a aplicação da ferramenta QFD (Quality Function Deployment) e a finalização da fase de 

coleta e análise de informações, foi dado prosseguimento ao presente projeto de pesquisa com a 

conceituação de possíveis soluções de design para mobilidade e adequação postural nas 

atividades de educandos com paralisia cerebral na rede regular de ensino em Florianópolis/SC. 

Com a aplicação de ferramentas do processo criativo em grupo, como o brainstorming, foi 

possível desenvolver o primeiro sketch de um possível produto industrial. Trata-se de uma 

cadeira de rodas que permite que a criança se levante com facilidade, podendo permanecer em pé 

com ajuda do aparelho, e até simular a marcha, caso o nível de Paralisia Cerebral permita. Foram 

então pensados e detalhados os sistemas de suspensão da criança, através de: 1) Uma barra de 

sustentação fixa em ambos os apoios; 2) Um impulsionador amortecedor pneumático com trava 

de altura; 3) Barra giratória com regulagem de altura conectada ao mesmo eixo; 4) Regulagem de 

ângulo do assento, manual por trava e; 5) Amortecedor pneumático para regulagem de ângulo do 

encosto. Já que era previsto espaço livre à frente da criança para que fosse possível maior 

interação com colegas (como chutar uma bola), não seria possível ligar as duas rodas menores 

com uma barra para melhor sustentação. Com isso foi elaborado um reforço para que a carcaça 

seja mais estável, resistente e durável. 

Posteriormente também foi desenvolvida uma segunda alternativa, que se concentra na utilização 

de pinos para alterar a posição do assento. A partir de um eixo passante entre o encosto e o 

assento, é possível trocar a posição e travá-la a partir do pino. A estrutura da cadeira de rodas fica 

presa na parte de baixo do assento. A posição ereta conta com um apoio dobrável e retrátil fixado 

no encosto para aumentar a estabilidade da criança em pé. A estrutura da cadeira de rodas é 

fixada no assento, além disso a regulagem dos apoios dianteiros é feita a partir de esfera (similar 

ao sistema de pino), permitindo que as rodas dianteiras sirvam de apoio e auxiliem a 

movimentação sem atrapalhar a criança usuária. Já  a estrutura de apoio fixa no encosto é movida 



                               
a partir do mecanismo de esfera, tanto no movimento de rotação, quanto no movimento de 

prolongamento. 

Após uma breve análise das alternativas foi definida a forma de seleção para a alternativa final. 

Cada participante, então, classificou separadamente as alternativas em relação a cada Requisito 

do Produto (RP), multiplicando cada nota pelo Grau de Importância dos RP’s a partir da Matriz 

da Casa da Qualidade do QFD já obtida na etapa anterior do projeto. Com a média das notas 

atribuídas, foi obtida nota 10,2 para a Alternativa 1 e 8,75 para a Alternativa 2. Portanto, a 

Alternativa 1 será detalhada nas etapas posteriores de projeto. 
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